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O QUE SÃO METODOLOGIAS ATIVAS? UM OLHAR SOBRE DIFERENTES PERSPECTIVAS


		




		

			


			O importante é não parar de questionar


			(Albert Einstein).


			As metodologias ativas são estratégias de ensino que têm por finalidade estimular os estudantes a aprenderem de forma interativa e autônoma, por meio de problemas e situações reais que envolvam seu cotidiano, realizando atividades que possibilitam o ato de pensar criticamente, proporcionem o pensar fora da “caixinha” e não reproduzir, mas entender o conteúdo, e a partir disso criar novas ideias, terem iniciativa, debaterem, tornando-se responsáveis pela construção do seu próprio conhecimento.


			Sua definição é proposta por alguns autores como um método associado a práticas como ler, escrever, perguntar e discutir, na construção de projetos e entre outros fatores. As metodologias ativas estimulam a busca ativa de dados, trabalhos em grupos, valorizando a autoavaliação do seu próprio desempenho. O uso de métodos ativos visa formar um ambiente de aprendizagem por meio de estratégias e técnicas que influenciam a motivação nos processos de interação entre professor-aluno, aluno-aluno e aluno-materiais (Monteiro et al., 2021).


			As metodologias ativas definem o aluno como centro da educação, um aluno que não é considerado um copo vazio pronto para ser preenchido, mas alguém que tem a contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, na construção e no compartilhamento do conhecimento, pois “os alunos são compreendidos como sujeitos históricos com suas experiências, saberes e opiniões” (Diesel; Baldez; Martins, 2017, p. 4). Nesse sentido, a aprendizagem significativa é facilitada quando o estudante constrói o seu próprio conhecimento e, para tal, precisa estar mentalmente ativo.


			Estimular a interação dos estudantes no ponto de vista crítico é a principal característica do método ativo. As metodologias ativas valorizam a formação do conhecimento prévio dos alunos: conhecimento mais conhecimentos e a interação entre os mesmos formula novos conhecimentos. Assim como defende David Ausubel, em sua teoria da aprendizagem significativa.


			Metodologias são diretrizes que orientam os processos de ensino e aprendizagem através de estratégias concretas. As metodologias ativas centralizam o aprendizado no estudante, promovendo a descoberta, investigação e resolução de problemas. Elas criam situações onde os alunos realizam atividades práticas, refletem sobre suas ações, constroem conhecimento, desenvolvem pensamento crítico, recebem e fornecem feedback, interagem com colegas e professores e exploram atitudes e valores pessoais.


			Barbosa e Moura (2013) correlacionam que determinadas estratégias que possam desenvolver um estudante mais interativo, como estratégias que possibilitem os estudantes ver, perguntar, discutir, ensinar, ouvir e fazer, estarão no caminho da aprendizagem ativa. Pensar em técnicas e metodologias que envolvem os sentidos facilita a aprendizagem dos conteúdos.


			Nas metodologias ativas, o ensino visa a compreensão dos fenômenos e não a memorização do conteúdo por meio da associação dos novos conteúdos aos conhecimentos prévios dos alunos. Desse modo, a utilização de metodologias ativas tem o potencial de alterar o ritmo da sala de aula, provocando maior engajamento no processo de ensino e de aprendizagem, estimulando a criatividade, a autoaprendizagem e a interação com o educador e a turma.


			Todavia, não é tarefa fácil trabalhar com o método ativo e preparar os estudantes para os desafios da vida, ou seja, trabalhar com estratégias educativas que envolvem o interesse dos estudantes, as formas e os ritmos de aprender de cada aluno e as experiências práticas. Faz-se necessário ressaltar que são comuns os equívocos sobre metodologias ativas como, por exemplo, dizer que no método ativo os alunos precisam correr, pular, dançar, enfim, estarem em constante movimento. Nesse sentido, há limitações para a aplicação dessa metodologia nos espaços escolares, pois grande parte das escolas carece de preparo, de infraestrutura física e de manutenção de equipamentos.


			A figura 1 representa as características essenciais que as metodologias ativas apresentam:
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			Figura 1 — Principais características das metodologias ativas. Fonte: a autora.


			As metodologias ativas na educação são abordagens que colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem. Entre os principais princípios dessas metodologias está o aluno ativo, que se incentiva uma mente ativa e participativa. Outro aspecto crucial é o desenvolvimento da autonomia, promovendo a capacidade do estudante de aprender.


			A prática de interagir é fundamental, estimulando a comunicação e a troca de ideias entre os estudantes. O princípio de que o aluno é o centro da educação reforça a ideia de que o ensino deve ser focado nas necessidades e características individuais dos alunos. Além disso, a aprendizagem por associação destaca a importância de conectar novos conhecimentos com experiências e saberes prévios.


			Por fim, o aluno protagonista é uma ideia central, onde o estudante é visto como o principal agente do seu próprio processo de aprendizagem, assumindo um papel ativo e decisivo. Esses princípios juntos formam a base das Metodologias Ativas, visando uma educação mais dinâmica, participativa e centrada no aluno.


			


			Reflexões


			

					A utilização de metodologias ativas podem ou não gerar uma aprendizagem ativa. Não é só porque aplicamos uma metodologia ativa que realmente o ensino e aprendizagem acontecerá de forma ativa.


					As metodologias ativas apresentariam um resultado mais concreto e significativo sendo aplicado como um modelo de ensino.


					E quando usamos metodologias ativas e, mesmo assim, os alunos não prestam atenção durante as aulas?


					Os alunos estão preparados para serem os protagonistas da educação?


					Os ambientes educacionais estão preparados para aplicar metodologia ativa?


					As metodologias ativas na teoria já existem há muito tempo. Na educação, elas são destaque, assim, vários métodos, técnicas, plataformas e estratégias são consideradas metodologias ativas. Dessa forma, qual é o limite para o que consideramos metodologias ativas, o que é e o que não é? Existe algum?
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